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RESUMO 
O presente estudo tem por objetivo compreender a percepção da imagem corporal 
entre mulheres idosas de uma Instituição de longa permanência de um Município da 
Zona da Mata Mineira. Trata-se de uma pesquisa qualitativa que utilizou como 
instrumento de coleta de dados uma entrevista individual semiestruturada.  
Realizada em uma Instituição de longa permanência em um município da Zona da 
Mata do Estado de Minas Gerais. As entrevistas ocorreram nas dependências da 
Instituição e utilizou como critério de inclusão da amostra, mulheres com idade a 
partir de 60 anos, devidamente cadastradas na Instituição. Os resultados da 
pesquisa apontam que as idosas institucionalizadas se sentem sozinhas, mas se 
sentem bem com a sua aparência, o envelhecimento é considerado algo natural, 
algo bonito. Mesmo que o envelhecimento esteja presente em nossas escolhas e 
hábitos de vida diários, não se pode fugir das alterações biopsicossociais inerentes 
ao processo e que deveriam ser melhores trabalhadas desde cedo nas escolas e 
nas famílias e incentivas por políticas públicas para que a sociedade esteja 
preparada para envelhecer. 
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1. INTRODUÇÃO 
 

De acordo com Santos (2018) o envelhecimento é definido como um processo 

natural caracterizado por alterações biológicas, físicas, sociais e culturais. 

O processo de envelhecer é compreendido por duas formas, sendo uma 

positiva e uma negativa. As que consideram a velhice uma fase negativa, 

relacionando-a com a incompetência, dependência, limitação, degeneração física e 

mental, causando assim sentimentos como tristeza, mal humor, abandono, 

depressão, carência. Já as que consideram a mesma como uma fase positiva, a 

relaciona com autonomia, participação, capacidade e a adaptação à beleza do 

momento vivido (FIN, PORTELLA e SCORTEGAGNA, 2017). 

Conforme Nascimento, Shimo, Pirolo e Marin (2017), homens e mulheres 

envelhecem de forma desigual. Além dos aspectos socioculturais, o corpo feminino 

está intimamente ligado às questões maternas, de fertilidade e beleza. O fato de ser 

idosa não exclui sua condição de ser mulher. 

No período de cuidado com a imagem pessoal da mulher e análise sobre o 

que é beleza, são trazidas à memória, experiências e também exteriorizações de 

como idosas viveram seus processos em seu trajeto de vida. Embora vivenciem 

momentos específicos à condição etária, a institucionalização proporciona 

experiências, sentimentos e significados semelhantes, o que pode atuar na forma 

em que a idosa compreende e vive sua velhice (SALINET, 2018). 

Nesse sentido, Viana e Santos (2015) enfatizam que o entendimento de 

imagem corporal está relacionado com a influência de aspectos psicológicos, 

considerando que o cérebro é influenciado a pensar da forma com a qual a imagem 

é refletida no espelho.  

Contudo, ter cuidado consigo é pertinente, durante toda a vida. Esse cuidar 

está relacionado com a formação do indivíduo, praticado em todos os momentos da 

vida, desde a mocidade, preparando-se pra vida; até a meia idade para apartar-se 

do tempo (FIN, PORTELLA e SCORTEGAGNA, 2017) 

Nos estudos os autores preocuparam-se em abordar sobre as definições de 

Instituições de longa permanência, bem como para os aspectos físico-estruturais e 

organizacionais. Em nenhum estudo atentaram para as características das idosas de 

instituições asilares. 
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Assim sendo, delineia-se como questionamento para o presente estudo: como 

é a percepção sobre o processo de institucionalização de idosos que residem em 

uma instituição de longa permanência?  

Nesse enfoque, questiona-se: Como é a percepção de mulheres idosas de 

uma Instituição de longa permanência de um Município da Zona da Mata Mineira 

sobre sua imagem corporal? 

Nesse sentido, permite-se inferir que a história de nascimento pelo interesse 

nessa pesquisa deu-se a partir das aulas teóricas das disciplinas de Psicologia em 

Saúde e Assistência de Enfermagem na Saúde do Adulto e do Idoso que nos deram 

subsídios para aprofundar os conhecimentos concernentes a essa temática. Além 

disso, os trabalhos que tratam desse assunto são escassos. 

Objetiva-se com esse estudo, compreender a percepção da imagem corporal 

entre mulheres idosas de uma instituição de longa permanência de um Município da 

Zona da Mata Mineira. 

Em função da restrição de páginas definida pela normatização do Comitê 

Científico do FAVE, optou-se pela retirada na integra da Fundamentação Teórica do 

estudo, a fim de uma abordagem mais densa dos resultados e discussões  

Os resultados obtidos pelo estudo concederão um amplo conhecimento para 

mulheres idosas sobre seu processo de envelhecimento e as transformações 

advindas e mediantes a permanência em uma instituição. Além disso, servirá como 

auxilio para orientar profissionais da enfermagem na sistematização na assistência a 

essas pacientes, demonstrar-se dessa forma, a relevância da pesquisa. 

 
2. METODOLOGIA 
 

Trata-se de uma pesquisa qualitativa que utilizou como instrumento de coleta 

de dados uma entrevista individual semiestruturada. A entrevista semiestruturada 

visa à padronização dos dados e permite maior detalhamento das respostas. 

Manzini (2004) saliente que é possível um planejamento da coleta de informações 

por meio da elaboração de um roteiro com perguntas que atinjam os objetivos 

pretendidos. O roteiro serviria, então, além de coletar as informações básicas, como 

um meio facilitador de interação com o informante e de direcionamento das análises 

de resultados. 

O campo de estudo, uma Instituição de longa permanência em um município 

da Zona da Mata do Estado de Minas Gerais. As entrevistas ocorreram nas 
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dependências da Instituição e tiveram como critério de inclusão mulheres com idade 

a partir de 60 anos devidamente cadastradas na Instituição. Foram excluídas 

aquelas que possuíam a incapacidade cognitiva de compreender o comando verbal 

e atender ao mesmo. Assim, participaram do estudo nove idosas entre 60 a 87 anos. 

O número de idosas que integraram a pesquisa foi obtido pelo método de 

exaustão, segundo Minayo (2002) a amostra é estabelecida a partir do momento em 

que as informações começam a se repetir, dando-se como concluída a etapa de 

coleta de dados. A execução do projeto aconteceu em um período de 15 dias. Início 

da coleta de dados dia 12 de agosto de 2019 e término da coleta dia 27 de agosto 

de 2019.  

Para coleta de dados foi utilizada entrevista estruturada, gravada através de 

um aplicativo de gravador de áudio para smartphone. A entrevista teve como 

questionamento norteador: pensar no corpo envelhecido lhe traz que sentimentos? 

Como à senhora percebe seu corpo nessa fase da vida? Pensando em toda sua vida 

como mulher, o que mais contribuiu para o envelhecimento de seu corpo? Tais 

questões norteadoras da entrevista foram adaptadas do trabalho elaborado por 

Fernandes e Garcia (2010). Foram levantados ainda dados sociais tais como: faixa 

etária, escolaridade, renda, estado civil e número de gestações.  

Os dados foram analisados a partir das falas das entrevistadas, transcritas na 

íntegra e expostas na discussão após uma análise explicativa das respostas, 

abrangendo pontos de vista diferentes.  Utilizamos o método de análise temática do 

discurso proposto por Minayo (2002), que fundamenta-se na busca de apreender e 

analisar o conteúdo referente às respostas dadas pelos sujeitos em estudo. 

 O estudo foi submetido ao Comitê de Ética de Pesquisas com Seres 

Humanos - CEP/UNIVÉRTIX a fim de obter o número do Certificado de 

Apresentação para Apreciação Ética (CAAE). A confidencialidade das informações 

obtidas foi considerada e exposta através do Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido para as entrevistadas. Além disso, respeitadas àquelas que não 

quiseram participar da pesquisa conforme a Resolução n° 466 de 12 de dezembro 

de 2012 do Conselho Nacional de Saúde (2012) que aprova as diretrizes e normas 

regulamentadoras de pesquisas envolvendo seres humanos. 

Com o intuito de manter o anonimato das entrevistadas, as mesmas foram 

identificadas com codinomes de pedras preciosas. 
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Trata-se de um estudo que até o momento conta apenas com resultados 

preliminares. Uma discussão mais abrangente de todos os dados será realizada no 

trabalho de conclusão de curso finalizado.     

 

3. CATEGORIAS EMERGENTES DA COLETA DE DADOS 
 

Participaram do estudo nove idosas entre 60 a 87 anos. A expectativa de vida 

ao nascer nas décadas passadas era de menos de 50 anos, atualmente as 

projeções segundo estimativas do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

(IBGE), indicam que em 2060 a população de idosa com mais 60 anos será de 73 

milhões de habitantes (CAMARGOS e GONZAGA, 2015).  

Todas as entrevistadas são aposentadas e recebem um salário mínimo. Com 

relação à escolaridade, apenas três são alfabetizadas, o maior contingente de 

analfabetos encontrava-se na população de idosos, com idade igual ou superior a 60 

anos. O fato de ter uma grande quantidade de idosos analfabetos comparando às 

outras faixas etárias é necessário ações do governo na esfera da educação, visto 

que ler é instrumento indispensável para a sobrevivência (SANTOS et al., 2017). 

No que se refere ao estado conjugal, há uma dominância de viúvas e 

separadas, sendo quatro são separadas, três viúvas e duas solteiras. A grande 

quantidade de idosos sem companheiro aumenta a possibilidade de que rede de 

apoio familiar é uma das razões da institucionalização. Ainda sobre as 

características sociodemográficas, foram observados notáveis índices de 

analfabetismo ou baixa escolaridade entre idosos institucionalizados (SANTIAGO et 

al., 2016).  

Os dados apresentados a seguir referem-se à três categorias que emergiram 

após a análise criteriosa do conteúdo dos relatos das idosas, coletados por meio das 

entrevistas. Com o intuito de descrever os resultados e resguardar suas identidades, 

as 9 idosas entrevistadas foram identificadas com nomes de pedras preciosas. 

 
3.1 O PROCESSO DE ENVELHECER 

Considerado um processo natural, o envelhecimento trata-se da diminuição 

funcional do ser humano, em alguns momentos esse processo não se dá por causas 

naturais, podendo ser por parte de uma sobrecarga; doença, estresse, trabalho, 

dentre outros fatores. Nos relatos abaixo, veremos a percepção e experiência de 
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mulheres sobre seus corpos no contexto do envelhecimento e o que contribuiu para 

esse processo (DÁTILO e CORDEIRO, 2015). 

. 
Eu tive um derrame e contribuiu. Eu ando puxando a perna. (Esmeralda, 66 
anos.) 
 
Trabalhava na roça, capinava milho, feijão e panhava café. Se não tivesse 
feito isso ficava só na cama engordando. (Rubi, 60 anos). 
 
Quando eu era mais nova, era magrinha igual a vocês, mas ai ganhei 17 
filhos com a parteira. (Diamante, 86 anos). 

 

O idoso tem particularidades bem conhecidas, mais doenças crônicas e 

fragilidades, mais custos, menos recursos sociais e financeiros. Envelhecer, ainda 

que sem doenças crônicas, envolve alguma perda funcional. Com tantas situações 

adversas, o cuidado do idoso deve ser estruturado de forma diferente da que é 

realizada para o adulto mais jovem (VERAS e OLIVEIRA, 2018). 

Existe sempre uma forte percepção do corpo envelhecido, especialmente em 

relação ao que lhe acontece: enrugamento, descoramento dos cabelos, menor 

agilidade, problemas de saúde e outros acontecimentos (FREITAS, 2015).  

Na velhice, seus primeiros e salientados sinais se manifestam na aparência e 

fragilidade física, o que ninguém consegue ignorar. Assim pode-se observar nos 

seguintes relatos: 

 
O cabelo mudou, a pele agora tá melhor. (Safira, 60 anos). 
 
Percebo nada não, saúde mais fraca, mas alimento bem. (Ametista, 87 
anos). 
 
Cansada e fraca. (Jade, 60 anos). 

  

O envelhecimento faz parte de um processo que, individualmente, implica 

trajetórias de vida e, coletivamente, se compõe sob influências de ordem 

sociocultural. A velhice indica “ser velho”, ou seja, o resultado do processo de 

envelhecimento que as pessoas têm vivenciado em contextos específicos de seu 

ciclo de vida. A natureza do saber desses processos influencia a percepção do corpo 

envelhecido por parte das idosas (FERNANDES e GARCIA, 2010).  

Desta maneira, quando questionadas sobre o pensamento que lhe acomete 

ao se olhar no espelho, temos os seguintes relatos:  
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Vejo uma velha, gosto porque sou eu. (Jade, 60 anos). 
 
Penso que tô mais velha né!? Mas uso creme, cuido (Rubi, 60 
anos). 
 
Vejo uma velha... (Diamante, 86 anos). 
 

 

3.2 OS SENTIMENTOS QUE PERMEIAM O ENVELHECER 

Envelhecer pode ser expresso por dois sentidos, um negativo e outro positivo. 

As pessoas consideram como uma fase da vida negativa associam-na a uma 

degeneração física e mental, bem como incapacidade, fatores esses que 

desencadeiam a solidão, depressão e mau humor. Já as pessoas que relacionam a 

velhice a uma fase positiva da vida, valorizam a autonomia física e mental, 

independência e integração à beleza da experiência de vida (FIN, PORTELLA e 

SCORTEGAGNA, 2017). 

 

Sinto ruim né? Que não era assim, era diferente. Mas é a vida nós tudo 
vamos passar por isso tudo. (Esmeralda, 66 anos). 
 
Mãe solteira, eu sofri demais na vida, lutei demais. Agora mais bem cuidada. 
(Safira, 60 anos). 
  
É bom ficar mais velha, quanto mais velha melhor. (Rubi, 60 anos). 

 

A população idosa apresenta maior vulnerabilidade para problemas de saúde 

e os transtornos do humor. Muitos apresentam tristeza em experimentar essa etapa, 

queriam ficar ao lado da família. Quando esses sintomas persistem e são 

acompanhados de apatia, indiferença e desesperança apresentam sinais claros de 

depressão, o que é comum nesse nos idosos (LIMA et al., 2016). 

 

Vontade de morrer (Diamante, 86 anos). 
 
Não choro por causa do meu corpo não, mas eu choro por causa das minhas 
criancinhas (Pérola, 60 anos). 
 
A institucionalização favorece a vivência de perdas em vários aspectos, o 

aumento da fragilidade, que podem complicar patologias preexistentes, 

desencadeando confusões mentais e perda da independência (KRATZ, 

SCHNEIDER, SONEGO e RUDNICKI, 2018). 
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Só não quero morrer velha em cima da cama, quero morrer nova. Quero 
adoecer e morrer na hora. (Diamante, 86 anos). 
 
Dei derrame sou diabética então vai modificando. Não passo mais 
maquiagem no rosto. (Esmeralda, 66 anos). 
 
Uma vida com qualidade está associada a aspectos importantes, como bem- 

estar, autoestima, capacidade funcional, cultura, suporte familiar, dentre outros 

(BRANDÃO e ZATT, 2015). O que é evidenciado nas seguintes experiências:  

 
Pra mim desde que eu não esteja sentindo nada, é a mesma coisa de ser 
nova. (Ametista, 87 anos). 
 
Graças a Deus dou conta de tudo, eu tomo banho, lavo o cabelo, lavo minha 
roupa não preciso de ninguém pra tomar conta de mim. 
(Rubi, 60 anos). 
 

3.3 PERCEPÇÂO E ACEITAÇÃO IMAGEM CORPORAL 

Para avaliação da percepção corporal, foi utilizada a escala de silhueta de 

Stunkard. Essa escala é composta por nove silhuetas que se diferem entre magreza 

à obesidade. O participante escolhe o número da silhueta que considera mais 

parecido com a sua imagem real e também aquela que gostaria de se parecer 

(CALUÊTE et al., 2015). 

Ao se avaliarem dentro da escala da silhueta sobre como se vêem e como 

gostariam, houve considerável predominância entre as respostas que se viam de um 

jeito, mas gostaram de ser de outro, dando-se 6 respostas divergentes; 2 estavam 

satisfeitas com a forma que se vêem, e não gostariam de mudar, havendo uma 

exclusão por limitações visuais. 

O corpo envelhecido já não possui a beleza estética do corpo jovem, mas tem 

a vivência madura das emoções. Por isto, a velhice deve ser um tempo de 

maturidade e de participação (SIMÕES, MOURA e MOREIRA, 2016).  

Quando questionadas como está sendo envelhecer, podemos observar os 

seguintes relatos:  

 

É triste né, a gente vai acabando a idade bonita e vem a idade mais velha. 
Tudo nessa vida passa. (Esmeralda, 66 anos). 
 
Igual sempre, cabelo só que mudou. (Opala, 60 anos). 
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Conformada, já estou velha quer dizer que não sou nova mais. (Ametista, 87 
anos). 

 
Segundo Mari et al. (2016) é importante que, em vez da negação do 

envelhecimento e o fim, as pessoas entendem esse processo, já que ele é 

irremediável. É de suma importante que desenvolvam uma percepção positiva de 

sua vivencia para que trabalhem em função do seu bem-estar e sua saúde. O que é 

evidenciado nas seguintes relatos:  

 
Eu me acho linda, maravilhosa. (Turmalina, 60 anos). 
 
Ta bom, tô ficando velha mesmo. (Safira, 60 anos). 
 

O toque afetivo aumenta a autoestima do idoso, a autoconfiança, deixando-o 

bem consigo mesmo, melhorando inclusive o convívio com os outros idosos 

asilados. No contexto profissional, um dos principais mediadores da afetividade para 

com os idosos asilados é o profissional de enfermagem, por estar em contato 

próximo com estes. Mas, ressalta-se a grande importância de uma equipe 

multidisciplinar para o atendimento integral (RODRIGUES et al., 2015). 

O envelhecimento é considerado algo natural, algo bonito, que não deve ser 

tratado ou evitado, mas sim aceito. As entrevistadas foram unânimes em declarar 

que não sentem vergonha do seu corpo.  Assim pode-se evidenciar: 

 
Nunca tive não, sempre gostei de mim mesma.  (Esmeralda, 66 anos). 
 
Não, nunca. Bonito e elegante. (Turmalina, 60 anos).  
 
Não, tudo bonito. (Jade, 60anos). 
 

As mulheres demonstram satisfação com seu próprio corpo, quebrando 

possíveis preconceitos relativos ao corpo envelhecido, atribuindo-lhe beleza e outras 

características nobres, talvez por estarem atreladas a outra imagem interna de si 

mesmas (FIN, PORTELLA e SCORTEGAGNA, 2017). 

 

4. CONSIDERAÇÔES FINAIS 

Com base nos resultados obtidos no decorrer dessa pesquisa, fica claro que o 

envelhecimento sofre mudanças por diversos aspectos que podem interferir 

fisiologicamente, na autoestima e no processo de aceitação dessa fase. Mesmo que 

o envelhecimento esteja presente em nossas escolhas e hábitos de vida diários, não 
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se pode fugir das alterações biopsicossociais inerentes ao processo e que deveriam 

ser melhores trabalhadas desde cedo nas escolas e nas famílias e incentivas por 

políticas públicas para que a sociedade esteja preparada para envelhecer  
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